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Roubado caixa 
eletrônico do 

Banco do Brasil 
no Senado 

Mauro Zanatta 
Da equipe do Correio 

O Senado Federal não é mais o 
mesmo. Pelo menos no quesito se-
gurança. Pela segunda vez em me-
nos de um mês um caixa eletrôni-
co do Banco do Brasil foi arromba-
do. Desta vez o ladrão levou R$ 25 
mil em notas de R$ 50, segundo 
Hércules Xavier, gerente da agên-
cia Senado. E, na confusão, deixou 
para trás outros R$ 1.050,00. 

Segundo cálculos da diretoria 
de segurança, o roubo aconteceu 
entre as 19 horas do último sába-

do e as 10 horas de domingo. Nes-
te horário, 25 agentes de seguran-
ça do Senado estavam no prédio. 
Ninguém viu ou ouviu nada. A .111 
tinia operação registrada pela má 
quina antes do arrombamento — 
um saque de R$ 30 feito pelo agén: 
te de segurança Paulo César Faria 
— aconteceu exatamente às 
18h32. Depois disso, a máquina 
parou e não registrou nenhum:a • outra operação. 	 -  

A porta de proteção do caixa foi 
forçada, mas o cofre interno' aCO: 
bou aberto com a ajuda de tim'a 
chave ou de uma mixa — umà es-
pécie de chave-mestre. A chave 'é 
de uso exclusivo de alguns poucos 
funcionários do banco, respongá 2  
veis pelo suprimento de cédulag 
das máquinas. 

Instalado no Anexo II, ao lado 
dos gabinetes dos senadores, 'o 
caixa fica em frente a uma porta 
de vidro que, segundo os próprios 
seguranças, não é trancada du-
rante a noite por falta de chaves: 
Da rua — no caso o Eixo Monu-
mental — é possível visualizar o 
pátio interno do Senado. Do pátio, 
fica fácil o acesso à porta e ao caixa 
eletrônico. O equipamento de se-
gurança do caix, segundo o fun-
cionário do Banco do Brasil, Fran-
cisco Dias, é composta apenas de 
uma trava simples. "É muito fácil 
abrir essa lingüeta. Ainda mais se 
o cara for profissional", afirma. 

INSEGURANÇA 
Peritos da Polícia Federal, res-

ponsáveis pela investigação do cri-
me, suspeitam que o arromba-
mento deste final de semana foi 
feito pelo mesmo criminoso que, 
no último dia 22 de maio, levou R$ 
11,3 mil de outro caixa eletrônico 
do Banco do Brasil instalado em 
frente à mesma agência. As datas 
escolhidas pelo ladrão são sempre 
próximas ao dia do pagamento dos 
funcionários do Senado. Dias con-
firma que a orientação da gerência 
é abastecer as máquinas com ante-
cedência para que não falte dinhei-
ro nos dias de pagamento. 

As impressões digitais coletadas 
pelos peritos serão analisadas pelo 
Instituito Nacional de Identifica-
ção (INI), na Superintendência da 
PF em Brasfiia. Funcionários do 
Senado reclamam do clima de in-
segurança do local. "Não dá para 
ficar tranqüilo", diz o assessor 
Antônio Pereira. A reincidência no 
roubo de caixas eletrônicos jtinta-
se a vários outros incidentes que 
começaram o ocorrer desde que o 
presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), subs-
tituiu Francisco Pereira da Silva, o 
índio, pelo advogado Clayton 
Zanlorenci na diretoria de segu-
rança da Casa. 

Há duas semanas, durante a vo-
tação da emenda da reeleição e o, 
depoimento do ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, na Comissão. 
de Assuntos Econômicos, funcio-
nários do Senado receberam tele-
fonemas anônimos com ameaças, 
de bombas no plenário. A segu- , 
rança redobrou a atenção, mas na- , 
da aconteceu durante as sessões. 

Na última terça-feira, o veículo- 
Santana, 

 
 ano 1984, de um agente - 

de segurança do Senado, foi rou-
bado do estacionamento privativõ .  
do Senado. O local foi vistoriado, 
mas não houve arrombamento e 
ninguém viu o veículo ser levado:. 

Fiel ao seu estilo, Antônio Car-
los promete "tomar providência 
mais graves". "Vou entrar duro 
neste caso", garante. Ele pediu-o 
rigor de Cristovam Buarque (PT)„` 
governador do Distrito Federâ, 
nas apurações conduzidas pelo 
delegado Djalma Eleutério, da 2! 
Delegacia de Policia, na Asa Nottel 

Antônio Carlos também pedlii 
-ao ministto dalügtiça, Iris Re-
zende, mais empenho da Polícia . 
Federal na investigação dos cri- • 
mes. Uma comissão de cindi= 	f 
cância instalada mês passado no 
Senado ainda não conseguiu 
chegara nenhuma conclusão so- 
bre os misteriosos roubos dos 
caixas eletrônicos. 


